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      Compre em lugar de fotocopiar.


      Cada real que você dá por um livro recompensa seus autores


      e os convida a produzir mais sobre o tema;


      incentiva seus editores a encomendar, traduzir e publicar


      outras obras sobre o assunto;


      e paga aos livreiros por estocar e levar até você livros


      para a sua informação e o seu entretenimento.


      Cada real que você dá pela fotocópia não autorizada de um livro

      financia o crime


      e ajuda a matar a produção intelectual de seu país.
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      “O homem sensato adapta-se ao mundo;


      o insensato persiste tentando adaptar o mundo a si próprio.”
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      INTRODUÇÃO


      Pauta do livro


      As mudanças no mercado de trabalho nos últimos anos transformaram as redações das empresas jornalísticas e assessorias no Brasil. A informatização e os novos processos de racionalização e redução de custos limitaram o crescimento dos postos de empregos fixos – apesar do aumento do número de veículos impressos, televisivos e agências de comunicação. Paralelamente a esse processo, cresceu a prestação de serviços freelance para atender às novas configurações das redações. Quando não está a serviço da precarização do trabalho, o freelance representa uma atividade regular positiva e empreendedora.


      Discutir a evolução do trabalho freelance, suas oportunidades e riscos é o tema deste livro, que traz dicas e discute conceitos e estratégias. Existem inúmeras possibilidades de trabalho independente e empreendedor para os jornalistas: reportagem e redação para jornais diários e semanais, revistas semanais, mensais e segmentadas, publicações empresariais, TVs, rádios, internet e assessorias de imprensa. Podemos incluir ainda produção de relatórios, pesquisas, reportagens fotográficas, editoração, revisão, docência em cursos regulares de jornalismo, cursos de extensão ou pós-graduação e produção de livros (ghost writer). Alguns jornalistas se aventuram no cinema (direção e roteiro), teatro e eventos culturais. Outros aproveitam o conhecimento em alguma editoria especializada, em determinado setor econômico ou órgão público para oferecer consultoria.


      Na era da informação, a capacidade de garimpar dados, pesquisar e abrir portas oferece ao jornalista inúmeras oportunidades de atuação independente.


      Abordaremos, portanto, o percurso desde a prospecção de empresas-clientes (conhecimento de mercado, maneiras mais eficientes de aproximação) até o fechamento de um contrato e a entrega do produto final. Além disso, discutiremos os desafios do trabalho em casa (home office) ou em escritórios autônomos. Incluímos um capítulo sobre marketing, cujo conhecimento e aplicação de suas técnicas ajudam na prospecção de mercado.


      Mostraremos como funciona o dia-a-dia do trabalho dos diferentes “tipos” de jornalista free: o profissional contratado, que faz bico em outro meio de comunicação, o desempregado que também presta serviços enquanto aguarda uma posição fixa, os recém-formados e estudantes em busca de reconhecimento e os autônomos, microempresários e freelancers profissionais.


      Todos disputam o mesmo nicho de mercado, cada um na sua especificidade. O que eles têm em comum é o trabalho solitário, individual, autoral. O isolamento do trabalhador freelancer prejudica, de certa forma, a troca de experiências com seus pares. Os desafios e problemas rotineiros são comuns e o intercâmbio de informações poderia ser útil para queimar etapas, principalmente para os iniciantes. Ainda não existe no Brasil uma associação de jornalistas freelancers com representatividade. Os sindicatos de jornalistas já aceitam em seus quadros profissionais autônomos; porém, algumas entidades estaduais costumam ignorar as necessidades dos frilas ou das PJs (pessoas jurídicas), como costumam chamá-los – com certo ranço preconceituoso.


      Como as condições de trabalho do jornalista estão mudando, especialmente com a ampliação da prestação de serviços, os sindicatos começam a se adaptar a essa nova “categoria”. Mas é necessário separar o frila profissional do frila precário (como o freelance fixo, por exemplo, uma aberração profissional e jurídica) para entendermos melhor esse mercado e impedir que a evolução (positiva) nas relações do trabalho e a flexibilização na legislação trabalhista sejam entendidas como uma brecha para a perigosa desregulamentação profissional. E, por conseqüência, a perda de direitos históricos do jornalista, a queda na qualidade do serviço e a banalização do mercado.


      Não é esse tipo de mercado que tratamos neste livro. A terceirização pode ser uma experiência positiva para ambas as partes – empresas e jornalistas – quando obedece a critérios que levem em conta o aperfeiçoamento da qualidade editorial. O excesso de impostos e a burocracia da legislação trabalhista, muitas vezes injusta para o empresariado, é um fato que deveria ser debatido e modificado no âmbito do estado de direito, e não da desobediência civil.


      O freelancer tem suas peculiaridades, diferindo do trabalho dos profissionais fixos, apesar de o produto final ser o mesmo. A autonomia traz novas perspectivas de abordagem e maiores exigências. O free, por exemplo, muitas vezes faz o trabalho mais “pesado” de reportagem, em comparação com as demais pautas desenvolvidas internamente. Por outro lado, a busca constante de novos temas que não tenham sido pensados dentro das redações transforma o jornalista freelancer numa espécie de garimpeiro de notícias. Seu faro jornalístico deve sempre estar apurado para descobrir fatos que possam gerar matérias – e, assim, demanda de trabalho. Essa postura proativa, de correr atrás da informação antes mesmo de seu veículo-cliente, faz parte do perfil empreendedor.


      Uma última observação nesta parte introdutória é ressaltar que existem duas possibilidades empreendedoras no jornalismo free que muitas vezes ocorrem simultaneamente. A primeira é a típica prestação de serviços a determinada empresa de forma autônoma. A segunda, a atividade freelance como empreendedorismo direto – quando o profissional cria seus próprios veículos de comunicação, abre uma assessoria ou produz algum tipo de produto ou trabalho independente.


      Desejamos que este livro ajude os colegas que querem iniciar um trabalho próprio na condição de freelancer. Os recém-formados devem estudar o assunto sem falsos ufanismos. E aos veteranos no ramo, esperamos que encarem este livro como uma oportunidade de reflexão. Vamos fazer uma pausa em nossas pautas e em nossos textos que devem ser entregues hoje. Respiremos um pouco. Desliguemos os telefones celulares, os computadores e, juntos, vamos repensar nossa profissão.
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      EMPREGOS FIXOS × FREELANCE


      Quem mexeu no nosso queijo?


      Na obra Quem mexeu no meu queijo? (2000), do norte-americano Spencer Johnson, dois homens e dois ratos estão dentro de um labirinto procurando comida (queijo) diariamente. Às vezes encontram facilmente. Em outras ocasiões, precisam sair à procura de estoque. Eles não sabem como os queijos aparecem e desaparecem em determinados momentos. Quando existe queijo, comem. Quando acaba... Bem, aí começa a diferença entre homens e ratos. Na metáfora de Johnson, os ratos são mais bem-sucedidos porque não perdem tempo raciocinando e se mortificando em lamúrias. Os roedores começam a procurar mais queijo em outro lugar imediatamente após o fim do último pedaço. Os homens, entretanto, ficam perdendo tempo se lamentando, lembrando os bons tempos da mesa farta, procurando o inimigo invisível que mudou o queijo de lugar.


      Esse dilema passa pela cabeça de muitos jornalistas quando perdem o emprego nas redações ou em assessorias. Não imaginam outras possibilidades, como o trabalho autônomo, a não ser quando a água chega ao pescoço e se vêem praticamente jogados no mercado free. Essa não é a situação ideal, e no capítulo 2 discutiremos melhor as diferenças do empreendedor por necessidade e por vocação.


      A atividade autônoma, freelance, é a que mais cresce na área do jornalismo. Inúmeros fatores podem ser atribuídos a essa tendência. O principal, infelizmente, está ligado à precarização do trabalho, fenômeno que atinge todas as categorias profissionais nesta era de globalização canibal, competitividade acirrada, desregulamentação da economia e das relações trabalhistas. O enxugamento das equipes internas nas empresas de todos os segmentos, por um lado, aumenta o número de desempregados e subempregados, mas também gera necessidade de equipes de apoio freelance. Ou seja, menos emprego e mais trabalho independente. Isso não significa necessariamente uma “oportunidade empreendedora”, como discutiremos a seguir.


      Fazer mais com cada vez menos gente formalmente empregada parece ser o lema da versão downsizing brasileira e de uma espécie de reengenharia às avessas, pois o simples corte de postos de trabalho não eliminou a necessidade de executar as funções editoriais com o mesmo número de pessoas. Uma parte dos atores, os trabalhadores da informação, no nosso caso, apenas mudou de lado do balcão: saíram das redações ou assessorias para um escritório próprio, uma residência ou os dois ambientes funcionando no mesmo lugar.


      Esse movimento não trouxe apenas aspectos negativos. Se por um lado impediu o crescimento de empregos com carteira assinada, por outro ampliou o número de profissionais prestando serviços – alguns deles com remuneração superior ao cargo equivalente nas empresas e maior liberdade de horários para lazer e cultura.


      Não estamos falando do free fixo, que em nossa opinião, repetimos, é uma aberração jurídica e profissional. Defendemos a atividade freelance como legítima manifestação empreendedora e sem nenhum disfarce que a deturpe; não se deve confundi-la com a antiga e ilegal fórmula de trabalhar em regime fixo sem carteira assinada. O freelancer não pode competir profissional e legalmente com o trabalhador com carteira assinada em termos de jornada de trabalho. São mundos diferentes. A precarização no ambiente de trabalho fixo prejudica o freelancer, que começará a ser confundido com o trabalhador precário.


      Alguns contratos freelance podem incluir a exclusividade – por algum período específico e breve –, mas isso deve ser analisado com cautela. O ideal é que o serviço seja vantajoso para ambas as partes: quem contrata e quem é contratado. Qualquer desnível nessa balança compromete a qualidade do trabalho e a carreira do jornalista.


      A modalidade autônoma também oferece oportunidades de crescimento profissional. Na verdade, há muita gente ganhando mais dinheiro e cumprindo uma carga horária menor, sem vínculo empregatício, em comparação com o profissional contratado. As facilidades da tecnologia, como a internet e a telefonia celular, criaram o ambiente físico propício à disseminação do trabalho free- lance. Mas cuidado: freelance não é uma panacéia. Nem todo profissional se adapta a esse regime, e existem muitas situações em que é melhor (em termos de salário e de jornada de trabalho) trabalhar em regime fixo do que free. Vejamos como e quando isso ocorre.


      FORMAS DE TRABALHO FREELANCE


      EMPREGADO FREELANCER


      É o caso do profissional que atua (fixo) em uma empresa como jornalista e presta serviços a outra companhia. Com o achatamento salarial dos últimos anos, é uma opção cada vez mais comum. Costuma utilizar os recursos de seu empregador (computador, arquivos, internet, telefone, fax) para o seu bico. Assim, reduz consideravelmente os custos de produção. Alguns empregados aproveitam alguma matéria já realizada para sua empresa-patrão e reescrevem-na para outro veículo. Muitas publicações segmentadas e técnicas se utilizam desse profissional devido à sua notória especialização – quando é responsável por alguma editoria específica, por exemplo. O jornalista de veículo de imprensa também pode prestar serviço a uma empresa do setor que cobre em sua editoria; esta, porém, é uma conduta considerada antiética. Diversas empresas exigem exclusividade de seus profissionais para evitar a “revenda” de seu equipamento ou de seu tempo contratado, decisão difícil de ver cumprida na prática. Assim, a empresa-patrão banca indiretamente boa parte dos custos da matéria frila, desde os custos fixos já citados até os impostos. Quando o cliente exige nota fiscal, o empregado freelancer dispõe de duas alternativas: pedir uma nota fiscal a um colega ou abrir uma pequena empresa se for colaborador habitual.


      Vantagem: não há custos fixos.


      Desvantagem: pouca flexibilidade de tempo e de deslocamento; dificuldade no cumprimento de prazos.


       


      ESTUDANTE OU RECÉM-FORMADO FREELANCER


      A atividade freelance pode ser uma alternativa para o estudante ou recém-formado entrar no mercado de trabalho. Entretanto, a falta de experiência e de conhecimento de mercado dificulta essa trajetória. Por outro lado, já existe em São Paulo um verdadeiro mercado de estagiários freelancer. Ou melhor, um falso mercado free. Trata-se de estágio precário. Os mais persistentes conseguem colocação fixa.


      Vantagem: oportunidade para entrar no mercado.


      Desvantagem: inexperiência e falta de contatos.


       


      DESEMPREGADO FREELANCER


      Todo jornalista desempregado se transforma automaticamente em um freelancer potencial. Pode começar prestando serviços eventuais a seu antigo empregador – uma forcinha de seus ex-colegas de trabalho. Três caminhos surgem: arrumar um emprego nesse meio-tempo (pode ser até em uma empresa em que prestou serviços); profissionalizar-se como freelance graças às várias oportunidades abertas; ou continuar desempregado e mudar de ramo (para o jornalista, esta última possibilidade está se tornando muito comum nos últimos anos!).


      Vantagem: oportunidade de manter renda e se manter no mercado.


      Desvantagem: dificuldades em oficializar o trabalho fornecendo nota fiscal; desvio de atenção e tempo para procurar emprego se o free não for sua verdadeira vocação.


       


      FREELANCER PROFISSIONAL


      É aquele que tomou a decisão de continuar carreira como prestador de serviços. Empreendedor por opção própria ou por pressão de mercado. Poucos trocam por vocação seu emprego fixo pela aventura autônoma. Normalmente, o jornalista é “jogado” nessa situação por pressão do mercado. Nessa condição, ele pode continuar atuando de maneira informal, sem abrir empresa (hoje alternativa difícil pela exigência generalizada de nota fiscal); “pedir emprestada” a nota fiscal de terceiros; registrar-se como autônomo na prefeitura e fornecer recibo de pagamento a autônomo (RPA) ao cliente, pagando menos imposto que uma NF, o que é cada vez menos aceito; ou abrir uma empresa. Caso queira se manter profissionalmente no ramo, terá de abrir uma empresa formalmente.


      Vantagem: mercado promissor, liberdade de horários.


      Desvantagem: risco de se endividar com as flutuações do mercado.


      SÃO CONCORRENTES?


      Essas categorias freelance concorrem entre si? De certa forma. Quem é empregado fixo e presta serviços freelance normalmente não possui tantas pressões financeiras e pode até fechar acordos com preços inferiores ao mercado. Mas, na prática, esses profissionais não são concorrentes. Cada categoria de frila tem seu nicho de mercado próprio, seus contatos, fruto dos conhecimentos e prospecções de cada indivíduo. O mercado ainda é muito grande e, mesmo quando está saturado, novas oportunidades em determinados veículos ou regiões podem aparecer com o passar do tempo.


      Por diversos motivos, muitos freelancers desistem da atividade ao longo dos meses e anos – principalmente o recém-formado, o desempregado e o empregado fixo –, abrindo espaço para novos frilas, profissionais ou não.


      Evidentemente existe certo nível de concorrência. Mas o principal problema são os momentos de saturação no mercado, como em períodos de grandes demissões em redações. Isso aumenta o número de frilas disponíveis em veículos de imprensa e assessorias e acaba achatando o preço dos serviços.
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